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No Brasil, são escassas as investigações sobre os estilos de aprendizagem, sobretudo as 
tentativas de mensuração deste construto, através de instrumentos padronizados para sua 
utilização no contexto educacional. Trabalhamos nesse estudo com o PILS “Phamaticists’ 
Inventory of learning styles” pós traduzido e adaptado por Cardoso (2015). Contudo,  nesse 
estudo avaliamos a aplicabilidade do instrumento “questionário de identificação dos estilos de 
aprendizagem para farmacêuticos” nos estudantes de farmácia do Brasil, caracterizando os 
estilos de aprendizagem dos estudantes, assim como avaliar se o PILS pós traduzido e adaptado 
encontra-se de acordo com a realidade brasileira. Para tanto, fizemos um estudo piloto com 122 
alunos das cinco regiões do Brasil, identificando que os estudantes de farmácia possui em sua 
maioria estilo assimilador e convergente, podendo os professores criar novas estratégias de 
melhoria da qualidade do ensino e aprendizagem de acordo com esses estilos. 
 
Palavras-chave: PILS, aplicabilidade, estilos de aprendizagem, alunos de farmácia. 
 
ABSTRACT 
In Brazil, research on learning styles is scarce, especially the attempts to measure this construct 
through standardized instruments for use in the educational context. We work in this study with 
the PILS "Phamaticists' Inventory of learning styles" post translated and adapted by Cardoso 
(2015). However, in this study we evaluated the applicability of the instrument "questionnaire 
identifying the learning styles for pharmacists" in pharmacy students in Brazil, characterizing 
the students' learning styles, as well as assessing if the translated and adapted PILS is in 
agreement with the Brazilian reality. To do so, we conducted a pilot study with 122 students 
from five regions of Brazil, identifying that pharmacy students are mostly assimilating and 
convergent, and teachers can create new strategies to improve teaching and learning quality 
according to these styles 
 





















As últimas décadas do século XX foram marcadas por mudanças no contexto da 
educação com objetivo no desenvolvimento de conceitos e instrumentos que viabilizem ao 
sujeito que aprende passar a controlar seu processo de aprendizagem (BARTALO, 2006). Uma 
das ferramentas existentes para contribuir nesse aspecto é o conhecimento dos estilos de 
aprendizagem. Dessa forma, esses modelos visam categorizar as diferentes formas de retenção, 
processamento e organização da informação recebida pelo indivíduo. 
Várias teorias se propõem a explicar os estilos de aprendizagem, sendo difícil 
estabelecer um consenso, pois grande parte destas apresenta conceitos e modelos com 
diferenças significativas entre si (CASSIDY, 2004; ROMANELLI, BIRD, RYAN, 2009; 
COFFIELD et al., 2004; PASHLER et al., 2008). Diante desse cenário, sua relevância para o 
ensino pode ser explicada pelo desenvolvimento de uma variedade de teorias, métodos e escalas 
utilizadas para categorizar os estilos e estratégias de aprendizagem (ENGELS e GARA, 2010). 
Nesta perspectiva, o interesse por compreender como se processa a aprendizagem tem 
implicado no desenvolvimento de modelos que categorizem os estilos e estratégias de 
aprendizagem. Entre esses, um dos mais influentes modelos de estilo de aprendizagem foi  
desenvolvida por David Kolb na década de 70 a chamada Teoria da Aprendizagem 
Experiencial, que concebe a aprendizagem como um processo cíclico (CERQUEIRA, 2000).  
Nesse sentido, avaliar os estilos de aprendizagem através da Teoria da Aprendizagem 
Experiencial pode ser um caminho positivo no processo educacional, pois o professor e o aluno 
podem encontrar maneiras adequadas para tornar o ensino mais efetivo, elevando assim, a qualidade 
do aprendizado.. 
 
Dessa forma, trabalhamos nesse estudo com o Pharmacist’s Inventory Learning Style 
(PILS), instrumento esse desenvolvido e validado por Austin no Canadá, com base no modelo 
de aprendizagem experiencial de Kolb e no modelo de validação de construto de Merrit e 
Marshall (1984). Para tanto, utilizamos o instrumento pós traduzido e adaptado para versão 
brasileira com o estudo de (CARDOSO, 2015), afim de avaliar as propriedades psicométricas 
da versão brasileira do PILS, verificando se o instrumento é compreensível, assim como, 
identificando os estilos de aprendizagem dos alunos de graduação em farmácia do Brasil. 
 De acordo Beaton et al. (2000), o instrumento era para ser aplicada entre 30 e 40 
estudantes de graduação de Farmácia. Como a versão pré-final foi aplicada somente com 13 





Cardoso (2015), ampliamos esse estudo utilizando uma amostra maior, delimitando as cinco 
regiões do Brasil (Norte, Nordeste, Sul, Sudeste e Centro-Oeste), afim de verificar se os 
entrevistados entenderam o significado das questões e responderam adequadamente. 
Percebemos que a maioria dos estudantes de farmácia são assimiladores e convergentes, sendo 
um fator positivo para as universidades conhecer e desenvolver os diferentes estilos de 
aprendizagem. 
2- AS TEORIAS DA APRENDIZAGEM 
 
Existem diferentes teorias que abordam o conceito de estilos de aprendizagem, elaboradas 
por diferentes autores (FELDER; SOLOMAN, 1991; FELDER; SILVERMAN, 1988; KOLB, 
1984). Um dos mais influentes modelos de estilos de aprendizagem foi desenvolvido na década de 
70 por David Kolb, denominada: Teoria da Aprendizagem Experiencial, que concebe a 
aprendizagem como um processo cíclico (CERQUEIRA, 2000). 
 
2.1-A TEORIA DA APRENDIZAGEM EXPERIENCIAL DE KOLB 
 
Nesta perspectiva, a aprendizagem experiencial proposta por Kolb (1984) retrata 
 
(...) que o conhecimento é um processo de 
transformação, sendo continuamente criado e 
recriado...A aprendizagem transforma a experiência 
tanto no seu caráter objetivo como subjetivo (...) 
(KOLB, 1984 p.48) 
 
Nesse sentido, o homem é um ser integrado ao meio natural e cultural, capaz de 
aprender a partir de sua experiência, mais precisamente, da reflexão consciente sobre a mesma. 
Uma pessoa aprende motivada por seus próprios propósitos, isto é, empenha-se 
deliberadamente na obtenção de aprendizado que lhe faça sentido (PIMENTEL, 2007).  
A Teoria da Aprendizagem Experiencial ocorre quando o indivíduo percebe e processa 
a informação através da experiência. Essa interação propõe duas dimensões de aprendizagem: 
a percepção (apreensão) da informação, através da experiência concreta e conceituação abstrata; 
e o processamento (transformação) desta, por meio da observação reflexiva e experimentação 
ativa (KOLB, 1984). Quanto ao processamento da informação a dimensão pode ser ativa (o 















Figura 1. Modelo da Teoria da Aprendizagem Experencial de Kolb. Adaptado de Kolb (1984). 
A intersecção das duas dimensões de aprendizagem acaba por gerar quatro quadrantes 
que indicam os possíveis modos (estilos) de resposta às situações de aprendizagem: divergente, 
assimilador, convergente e acomodador. O aprendiz eficaz seria aquele que utiliza os quatro 
estilos, gerenciando-os conforme a demanda da tarefa, porém as pessoas têm diferentes formas 
de perceber e processar as experiências vividas, e tendem a repetí-las indiferentes à natureza da 
tarefa (SILVA, 2012).  
Para Kolb, essa forma padronizada de atender às demandas e tarefas é denominada 
estilos de aprendizagem (KOLB et al., 2000, 2005).  
Kolb e Kolb (2005) afirmam que  
“o conceito de estilo de aprendizagem descreve as 
diferenças individuais na aprendizagem com base 
na preferência de gerenciamento do aluno para 
trabalhar nas diferentes fases do ciclo da 
aprendizagem”.  
 
Os quatro estilos de aprendizagem do modelo de Kolb (Coffield et al., 2004), se 
caracterizam da seguinte forma, expressado por Cardoso (2015):  
- Estilo acomodador (concreto, ativo): enfatizam a experiência concreta e experimentação ativa; 
se adaptam bem às circunstâncias imediatas; aprendem, sobretudo, fazendo coisas, aceitando 
desafios, tendendo a atuar mais pelo que sentem do que por uma análise do tipo lógica. 
Intuitivos, resolvem os problemas por ensaio e erro. Apoiam-se nos outros para busca de 
informação;  
- Estilo divergente (concreto, reflexivo): enfatizam a experiência concreta e observação 
reflexiva. São indivíduos que se destacam por suas habilidades para contemplar as situações de 































divergentes porque atuam bem nas situações que pedem novas ideias. São criativos, geradores 
de alternativas, reconhecem os problemas e compreendem as pessoas;  
- Estilo assimilador (abstrato, reflexivo): preferem conceituação abstrata e observação 
reflexiva. Gostam de raciocínio indutivo e de criar modelos teóricos. Estão mais preocupados 
com ideias e conceitos abstratos do que com as pessoas. Acham mais importante que as ideias 
soem lógicas do que práticas;  
- Estilo convergente (abstrato, ativo): baseia-se principalmente na conceituação abstrata e 
experimentação ativa. São bons na resolução de problemas, tomada de decisão, aplicação 
prática das ideias e em situações como testes de inteligência convencionais. 
De acordo com (FELDER, 1993), tais estilos podem ser compreendidos e exercer 
influências marcante no processo de ensino e aprendizagem. Quanto aos professores também 
podem se beneficiar de uma maior compreensão de estilos de aprendizagem como meio para 
adaptar seus estilos de ensino e melhor atender às necessidades dos alunos (TEEVAN, 
SCHLESSELMAN, 2011); principalmente porque favorecem o planejamento e as estratégias 
de ensino potencializando a efetividade desse processo. 
Diante do exposto, a identificação dos estilos de aprendizagem dos estudantes pode ser 
uma estratégia interessante para reduzir a frustração e melhorar a aprendizagem e tem sido 
recomendada por diversas organizações de todos os níveis educacionais (PASHLER et al., 
2008). No cenário da educação farmacêutica, esses instrumentos têm sido utilizados como um 
veículo para promover auto-reflexão entre membros de universidades, professores, preceptores 
e estudantes, bem como auxiliar na organização de tutoriais de aprendizagem baseada em 
problemas e promover uma base para a discussão de situações interpessoais (PUNGENTE, 
WASAN, MOFFETT, 2002; AUSTIN, 2004a).  
 
2.2- O PHARMACIST’S INVENTORY LEARNING STYLE (PILS) 
 
Becker (2013) realizou uma revisão sistemática da literatura com estudos sobre estilos 
e estratégias de aprendizagem na área de Farmácia. Dentre eles havia um específico para 
avaliação na área de prática e educação farmacêuticas, o Pharmacist’s Inventory Learning Style 
(PILS), sendo esse desenvolvido e validado por Austin, com base no modelo de aprendizagem 
experiencial de Kolb e no modelo de validação de construto de Merrit e Marshall (1984). 
 De acordo com Austin (2004a), o processo de desenvolvimento do PILS contou com 





trabalhos dos grupos focais emergiram duas dimensões de aprendizagem com maior 
significância para os farmacêuticos: “ativos x reflexivos” e atuação em “ambiente estruturado 
x não-estruturado”, cuja a interseção destes dois eixos forma quatro quadrantes, semelhante ao 
modelo de estilos de aprendizagem de Kolb, e o cruzamento de características dessas dimensões 
determina a classificação em quatro estilos de aprendizagem: autor (enactor), produtor 
(producer), diretor (director) e criador (creator) como podem ser observados na Figura 2.  
Segundo Austin (2004A), as pessoas ativas tem preferência por experimentar e 
aprender por tentativas e erros, diferente da reflexiva que prefere pensar mentalmente, para 
depois praticar. Já em relação ao ambiente de trabalho, quando não-estruturado correlaciona ao 
perfil de atitudes onde os resultados, prazos e processos não estão bem definidos, diferente do 


















Figura 2. Tipologia do Pharmacist’s Inventory Learning Style (PILS). Adaptado de Austin 
(2004a). 
 
A avaliação das propriedades psicométricas do instrumento final foi realizada através 
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considerada adequada (α de Cronbach médio=0,88). A validade de construto avaliada através 
do coeficiente de correlação de Spearman indicou validade de grau moderado a alto. Apesar de 
ter sido utilizada uma amostra pequena de pessoas, o PILS foi considerado um instrumento 
aceitável, com validade e confiabilidade consideráveis para utilização no contexto da educação 
farmacêutica com o propósito de estimular a discussão e reflexão sobre os estilos de ensino e 
aprendizagem. 
 
2.3- A ADAPTAÇÃO TRASNCULTURAL DO INSTRUMENTO PILS 
 
A adaptação de um instrumento para outra linguagem é um processo complexo. 
Camargo (2007) define a adaptação transcultural como a elaboração de um instrumento 
adaptado para outra cultura com resultados equivalentes. Weissheimer (2007) enfatiza que para 
realizar uma adaptação de um instrumento de uma linguagem para outra, devem-se avaliar 
aspectos técnicos, linguísticos e semânticos, levando em consideração o idioma, o contexto 
cultural e o estilo de vida.  
Dessa forma, (CARDOSO, 2015) desenvolveu o estudo de tradução e adaptação 
transcultural do instrumento PILS para o português do Brasil, de outubro de 2013 a junho de 
2015. A proposta metodológica neste estudo obedeceu, em linhas gerais, a preconizada por 
Beaton et al. (2002), que compreende as seguintes etapas: tradução inicial, síntese das 
traduções, retrotradução, revisão pelo comitê de especialistas e estudo-piloto. 
 
 
 Figura 3. Procedimentos para adaptação transcultural do instrumento PILS. São Cristóvão, 2013. 
 
Dessa forma, após traduzido e adaptado para realidade do Brasil, o PILS foi considerado 


















de identificação de estilos de aprendizagem e consequentemente ser uma ferramenta  ideal para 
aprimorar o ensino da farmácia no país.   
A parti desse processo e com a autorização de (CARDOSO, 2015), demos um passo a 
mais na avaliação das propriedades psicométricas desse instrumento. A ausência de qualquer 
um dos dois parâmetros principais – validade e confiabilidade – pode comprometer a 
fidedignidade do teste. Considerando o exposto, o presente trabalho de pesquisa tem como 
propósito avaliar as propriedades psicométricas da versão brasileira do instrumento 
“Pharmacists’ Inventory of Learning Styles” (PILS) através de um estudo piloto com os 






















3.1 Objetivo geral 
Avaliar a aplicabilidade do instrumento “questionário de identificação dos estilos de 
aprendizagem para farmacêuticos”: aos alunos de graduação em Farmácia do Brasil. 
. 
3.2-Objetivos específicos 
- Caracterizar os estilos de aprendizagem dos estudantes de farmácia das cinco regiões 
brasileira (Norte, Nordeste, Sul, Sudeste e Centro-oeste) através do PLIS. 
 






















4- PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 
4.1 Delineamento do estudo 
Trata-se de uma pesquisa metodológica e aplicada de abordagem quantitativa. Segundo 
Polit, Beck e Hungler (2001) a pesquisa metodológica trata de métodos de obtenção, 
organização e análise de dados visando à elaboração, validação e avaliação de instrumentos e 
técnicas de pesquisa. 
Os estudos metodológicos, de acordo com Lima (2011), visam à investigação de 
métodos para coleta e organização dos dados, tais como: desenvolvimento, validação e 
avaliação de ferramentas e métodos de pesquisa, o que favorece a condução de investigações 
com rigor acentuado. 
A proposta metodológica neste estudo obedecerá, em linhas gerais, a preconizada por 
Beaton et al. (2000), que compreende as seguintes etapas: tradução inicial, síntese das 
traduções, retrotradução, revisão pelo comitê de especialistas, estudo-piloto e avaliação das 
propriedades psicométricas (figura 3). 
A autorização para o processo de aplicação de PILS (anexo A) pós traduzido e adaptado 
para a versão brasileira foi obtida por meio de correio eletrônico junto a própria autora, 
(CARDOSO, 2015).  
4.2 Adaptação transcultural do instrumento 
Segundo Cardoso (2015), o processo de adaptação transcultural compreendeu cinco etapas: 
(i) duas traduções independentes, (ii) síntese das traduções, (iii) retrotradução, (iv) revisão pelo 
comitê de especialistas e (v) estudo-piloto. A versão pré final do instrumento foi aplicada em estudo 
piloto com 48 participantes, dentre estudantes de graduação em Farmácia (27,1%) e farmacêuticos 
(72,9%), havendo entre estes residentes (17,1%) e preceptores (20%). 
 
4.3 Estudo-piloto 
De acordo Beaton et al. (2000), o instrumento era para ser aplicada entre 30 e 40 
estudantes de graduação de Farmácia. Como a versão pré-final foi aplicada somente com 13 
estudantes de graduação em Farmácia que correspondeu 27,1% dos entrevistados no estudo por 





regiões do Brasil (Norte, Nordeste, Sul, Sudeste e Centro-Oeste), afim de verificar se os 
entrevistados entenderam o significado das questões e responderam adequadamente. 
Para esse estudo, o questionário pós traduzido e adaptado foi transcrito para o formulário 
google Doc online com o caráter semi-aberto, isto é, estruturada com perguntas fechadas, com 
vista em responder as questões pontuais da pesquisa, e também por perguntas abertas, tanto 
para dar mais liberdade ao respondente, como também, para possibilitar o estudo qualitativo 
das questões, pois quando houvesse dúvida ou não entendido o significado das perguntas tinha 
que descrever no espaço indicado. 
O questionário era dividido em 3 partes sendo a primeira uma breve apresentação inicial 
do que se tratava, como funcionava além do termo de consentimento e livre esclarecimento que 
tinha que ser poderia ser aceito ou não pelo respondente. A segunda parte do questionário se 
tratada dos dados sócios-demográficos. E por fim, as  17 questões do PLIS com alternativas 
fechadas e um espaço ao lado para descrever caso o respondente tivesse dúvida. 
O google Docs online é uma ferramenta do buscador do google onde é possível criar e 
compartilhar documentos, planilhas, apresentações (slides), desenhos e formulários através da 
internet. Escolhemos ele justamente pela gratuidade e facilidade da tabulação dos dados, além 
da facilidade de compartilhar o questionário por diversas redes sociais, como: whatsapp, 
facebook, e-mail de universidades de todo o Brasil. Outro fator importante além dessa 
ferramenta é a facilita da organização das respostas, que nos fornece uma ficha resumo como 
também respostas em gráficos que possibilitam organização e praticidade dos resultados.  
O instrumento foi avaliado em uma escala qualitativa. As questões com mais de 15% de 
respondentes com dúvidas ou que não entenderam o significado da afirmativa seria repassado 
para Cardoso (2015) para serem revistas pelo comitê de especialistas e reaplicadas em outros 




4.4 Tratamento e análise dos dados 
O tratamento estatístico dos dados desse estudo foi realizado por meio do próprio google 
formulário online, onde o mesmo extrai todas as respostas em gráficos e tabelas. A consistência 
interna do instrumento adaptado foi avaliada segundo método de porcentagem de concordância 






% concordância = 
𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑡𝑖𝑐𝑖𝑝𝑎𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑞𝑢𝑒 𝑐𝑜𝑛𝑐𝑜𝑟𝑑𝑎𝑚
𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑡𝑖𝑐𝑖𝑝𝑎𝑛𝑡𝑒𝑠
 x 100 
A caracterização dos estilos de aprendizagem seguiu o modelo do questionário proposto 
por (AUSTIN, 2004a) no qual ele qualifica a cada item do questionário a um perfil de estilo 
podendo ser : A= autor; P= produtor; D= diretor e C= criador e assim definindo os estilos de 
aprendizagem de cada aluno avaliado. 
Só lembrando que o PILS já foi validado dentro do contexto da educação farmacêutica 
e considerado um instrumento aceitável, com validade e confiabilidade e consistência interna 
adequada (α-de Cronbach médio =0,88) (AUSTIN, 2004a). 
 
4.5 Aspectos éticos  
O projeto procura atender os preceitos bioéticos preconizados pelo Conselho Nacional 
de Saúde e contidos da Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Será assegurado 
aos sujeitos da pesquisa o direito à confidencialidade, não maleficência e autonomia através da 
aplicação de um termo de consentimento livre e esclarecido -TCLE (apêndice A).  
O projeto de pesquisa foi cadastrado no SISNEP e aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal de Sergipe (CEP-UFS) mediante o parecer nº CAAE 
26380414.5.0000.5546. Seguindo a Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS, 
2012), que regulamenta as pesquisas envolvendo seres humanos, todos os sujeitos envolvidos no 





5-RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Neste estudo, o processo de adaptação transcultural do instrumento Pharmacist’s 
Inventory of Learning Styles - PILS foi conduzido seguindo a metodologia recomendada por 
Beaton e colaboradores (2000). Eles recomendam a aplicação da versão pré-final em uma 
amostra de 30 a 40 pessoas da população-alvo. Esta etapa tem a finalidade de corrigir as 
incongruências possíveis de significado, além de detectar erros e confirmar se as perguntas eram 
compreensíveis (Beaton, 2000; Gasparino, 2009; Lino, 2008). Dessa forma participaram do 
estudo piloto (n=122) alunos de graduação em farmácia de todo o Brasil. 
Como o nosso foco foi a aplicação do estudo-piloto, também denominado de pré-teste, 
foi fundamental para pesquisa, que a população alvo entrasse em contato com as questões, afim 
do pesquisador verificar se a tradução da escala pode ser entendida e interpretada corretamente 
pelos sujeitos. Segundo pesquisadores o pré-teste pode, além de possibilitar ajustes e detecção 
de incoerências, pode aumentar a validade do instrumento (Windelfet et al., 2005). 
Os participantes do estudo-piloto foram 122 alunos do curso de farmácia das cinco sub-
regiões do Brasil, sendo (n=84; 68,9%) do Nordeste, (n=16; 13,1%) do Norte, (n=10; 8,2%) 
Centro-Oeste, (n=7; 5,7%), Sudeste e (n=5; 4,09%) Sul, sendo que a maioria dos estudantes 
entrevistados foram do sexo feminino n=80 (65,6%). 
Sobre o aspecto período do curso em que os alunos da pesquisa estão cursando, 
percebemos que houve uma variação geral do semestre em que eles se encontraram, sendo um 
fator positivo para a pesquisa, pois em termos de análise do PILS, a avaliação das perguntas do 
questionário não sobrecarregou somente um perfil de alunos (figura 4). 
 























Além disso, sobre o aspecto faixa etária dos entrevistados, foi visto que a maioria dos 
se encontraram em sua entre 20 a 30 anos, perfazendo cerca de 78% do total dos respondente, 
como visto na figura 4. 
Assim, participaram do estudo-piloto uma diversidade de participantes que representa 
a população-alvo do instrumento. 
Foi elaborada para esta etapa uma versão do instrumento que incluía as instruções 
de preenchimento, os itens e um campo denominado “não entendi a pergunta” que deveria 
ser destacado caso o respondente tivesse dúvidas ou não compreendesse a situação 
explicitada. Foi inserido também um campo “Comentários” para que os participantes 
pudessem solicitar algum esclarecimento ou incluir sugestões. 
O instrumento foi considerado de fácil compreensão e preenchimento pelos 
participantes, indicando que as adequações empreendidas foram satisfatórias. Houveram apenas 
três destaques no campo “não entendi a pergunta”. Um respondente considerou que o item 1 “Eu 
prefiro observar os outros antes de tentar praticar sozinho (a). ” não estava claro, porém não 
registrou sugestões. O mesmo ocorreu para o item 7 “Eu gosto de examinar as coisas mais de 
perto ao invés de encará-las de vez”, onde 6 alunos também não registraram sugestões.  
O maior destaque deu-se para o item 7 onde um aluno afirmou que “A questão é 
confusa. Significa se debruçar em um tópico antes de avançar no assunto? Encarar de vez é 
não ter medo de ir mesmo sem segurança no assunto?”, onde é nítido que o aluno não 
correlaciona a questão inicial do questionário “Quando estou tentando aprender algo novo” 
fugindo do entendimento do respondente. 
É importante destacar que nenhum dos 17 itens que compõem o instrumento foi 
destacado por mais de 15% dos respondentes quanto a sua clareza.  
Sobre a caracterização dos estilos de aprendizagem através deste estudo piloto, 
verificou-se que 52% dos respondentes (n=64) tiveram assimilador como estilo dominante, 
sendo seguido pelo estilo convergente (24%; n=30), divergente (9%; n=11) e acomodador (2%; 
n=2). Destaca-se que 15 pessoas obtiveram maioria predominante em dois estilos (assimilador-






Figura 6- estilos de aprendizagem dos anos de Farmácia do Brasil segundo o PLIS 
 
Percebemos que o nosso estudo teve similaridades aos estudos que utilizaram o 
PILS na identificação dos estilos de aprendizagem, como o de Austin (2004b) avaliou 166 
farmacêuticos canadenses: 33,7% foram identificados como assimiladores, 32,5% como 
convergentes, 21,1% como divergentes e 12,1% como acomodadores.  Estudos (Crawford 
et al., 2012; Robles et al.; 2012; Loewen, Jelescu-Bodos, 2013) desenvolvidos com 
estudantes de farmácia, farmacêuticos residentes, professores e preceptores de cursos de 
Farmácia também encontraram resultados semelhantes, verificando uma maioria de 
assimiladores e convergentes. 
Por fim, não foi verificada associação entre as variáveis sociodemográficas e 
socioeducacionais e as preferências por estratégias de aprendizagem na amostra de alunos 
que responderam o PILS. A mesma forma a aplicação de tratamento estatístico não 
demonstrou qualquer associação entre o período de curso, sexo e a preferência por algum 
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6- CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O processo de adaptação transcultural do instrumento Pharmacist’s Inventory of 
Learning Styles – PILS a realidade brasileira foi um importante passo para as adequações 
culturais seguindo uma série de cuidados e severidades metodológicas, com a finalidade de 
garantir as características da versão original e suas equivalências semântica, idiomática, cultural 
e conceitual.  
Sabemos que todas as etapas do processo da adaptação do PILS foram importantes, 
ao passo que o estudo piloto é processo decisivo, que pode revelar falhas, que, muitas vezes, 
não estão aparentes no plano da pesquisa. Dessa forma, o estudo piloto permitiu testar o 
instrumento com 122 alunos de graduação em farmácia das cinco sub-regiões do Brasil, 
garantindo uma diversidade de participantes que representa a população-alvo do 
instrumento, mostrando-se uma avaliação generalizada, já que permitiu o pesquisador chegar 
aos diferentes contextos de alunos de farmácia. 
O instrumento foi considerado de fácil compreensão e preenchimento pelos 
participantes, indicando que nenhum dos 17 itens que compõem o instrumento foi destacado 
por mais de 15% dos respondentes quanto a sua clareza. Dessa forma, mostrou-se um 
instrumento aplicável no contexto brasileiro e compreensível pelos participantes do estudo-
piloto, através da metodologia de Beaton et. al (2002),  cumprindo-se a etapa crucial  para 
disponibilizar mais uma vez um instrumento válido a identificação dos estilos de aprendizagem, 
que pode ser utilizado para promover discussão e proporcionar melhorias no ensino e 
aprendizagem no âmbito da educação farmacêutica nacional. 
Sobre a caracterização dos estilos de aprendizagem deste estudo piloto, estudos como 
esses poderiam contribuir como estratégia de incentivo para discussão sobre ensino e 
aprendizagem (Austin, 2004a) para o maior entendimento deste campo de estudo, do mesmo 
modo que possibilitaria à instituição de ensino e ao professor, desenvolverem um projeto 
pedagógico, atividades de ensino e situações didáticas que considerassem os diversos estilos 
de aprendizagem presentes na sala de aula. 
Enfatizamos que o processo de adaptação cultural assegura apenas a validade de 
conteúdo, devendo ser realizados testes adicionais para a avaliação das propriedades 
psicométricas dos itens, como confiabilidade, por meio da avaliação da estabilidade (teste-
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
O objetivo deste documento é solicitar o seu consentimento em participar 
voluntariamente da pesquisa intitulada “Avaliação das propriedades psicométricas da versão 
brasileira do instrumento Pharmacists’ Inventory of Learning Styles - PILS”. Esse estudo 
tem como objetivos a adaptação transcultural do PILS, um instrumento de identificação de 
estilos de aprendizagem e, posterioriormente, análise de sua validade e confiabilidade, como 
forma de garantir a qualidade da medida e segurança nos resultados obtidos. 
A pesquisa está sendo realizada pelo aluno do curso de Farmácia Alex Ribeiro de Souza, 
pela farmacêutica Ma. Geovanna Cunha Cardoso e , sob a orientação do Prof. Dr. Wellington 
Barros da Silva da Universidade Federal de Sergipe.  
 
Os benefícios relacionados com a sua participação são de que esta pesquisa tem por 
maior finalidade fornecer um instrumento que contribua com a discussão e reflexão sobre o 
processo de ensino e aprendizagem dos cursos de Farmácia do Brasil.  
 
Os riscos relacionados com sua participação, como: possibilidade de divulgação de 
dados pessoais e/ou relacionados com as respostas do questionário, o que poderia causar 
algum tipo de dano moral ou represália, são mínimos, pois as informações obtidas através 
dessa pesquisa serão confidenciais e asseguramos o sigilo sobre sua participação. Os dados 
não serão divulgados de forma a possibilitar sua identificação, se formos utilizar o nome será 
utilizando outro identificador, como letras e números, do mesmo modo, as respostas dadas 
não apresentarão os nomes dos estudantes. 
     
Ressaltamos ainda que a sua participação é totalmente voluntária e você poderá retirar 
seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa, sem qualquer penalização ou prejuízo. 
Caso esteja de acordo em participar, pedimos a sua assinatura em duas cópias deste 
documento: uma ficará com você e a outra ficará com a equipe de pesquisa.  
     
Esperando contar com a sua participação, agradecemos antecipadamente a sua valiosa 
colaboração neste trabalho. 
 
(    )  ESTOU CIENTE E DE ACORDO COM OS TERMOS SUPRACITADOS. 





     
Pesquisador: Alex Ribeiro de Souza 
Tel-799126-2236//http://lattes.cnpq.br/3237481626926470 
 
 Co-Orientadora Ma.Geovanna Cunha Cardoso                         Orientador: Prof. Dr. Wellington Barros da 
Silva 
Tel:79-9132-5432//geovannacunha@hotmail.com                   Tel:79-9122-9135//wbarrosdasilva@gmail.com 
 
Endereço institucional: Universidade Federal de Sergipe; Programa de Pós-graduação em Ciências 
Farmacêuticas; Departamento de Farmácia localizado na Avenida Marechal Rondon, sem número, Jardim 





Questionário de Identificação dos Estilos de Aprendizagem para Farmacêuticos 
 
Pense sobre algumas situações recentes nas quais você teve que aprender algo novo para resolver 
um problema. Estas podem ser qualquer tipo de situação: enquanto você estava na universidade 
ou quando estava aprendendo a usar um novo software ou tentando descobrir como montar uma 
churrasqueira.  
Agora, circule a letra na coluna que caracteriza o que melhor funciona para você em situações 
como aquelas em que você havia pensado.  
Caso o item não esteja claro ou não tenha entendido, marque um X no campo “Item não está 
claro” e escreva comentários e/ou sugestões. 
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